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2 EMENTA 
 

Recuperação da informação: conceituação e objetivos. Atuação profissional de referência. Processo 

de referência. Estratégia de busca. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Perceber as mudanças refletidas, na área da recuperação da informação, por meio da discussão 

dos conceitos ligados ao serviço de referência na sociedade da informação; 

 

3.2 Refletir acerca de uma fundamentação teórica que contextualize o processo de busca, 

recuperação e disseminação da informação em contextos de atuação do bibliotecário; 

 

3.3 Entender a função educativa desse profissional da informação na contemporaneidade, tendo em 

vista o fortalecimento do serviço de referência híbrido e a necessidade do gestor aprender a 

aprender; 

 

3.4 Identificar problemas relacionados com o serviço de referência em diversos espaços tempos de 

informação, educação e cultura, o que acaba requerendo competência em informação tanto de quem 

atende quanto de quem é atendido. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1 Primeira unidade: Teoria aplicada ao serviço de referência e disseminação da informação: 

rumo à sociedade do conhecimento... 

 

 Do surgimento do termo em espaços presenciais de atendimento a uma conceituação de serviço 

de referência nas nuvens; 

 Etapas decisórias do processo normal de referência: a importância do feedback num processo de 

comunicação híbrido na sociedade da informação; 

 Atividades disseminativas de um setor de referência revitalizado perante a ampliação ao acesso 

à informação: relação dialógica necessária ao profissional bibliotecário na sociedade do 

conhecimento. 

 

4.2 Segunda unidade: Ações disseminativas frente a uma identificação de informações cada vez 

mais ligadas ao serviço de referência: 

 Estratégia de busca, recuperação e disseminação da informação: velhos conceitos e novas 

possibilidades; 

 Mediação e avaliação das atividades desenvolvidas em um setor de referência e informação que 

conduzem a uma necessidade constante de conhecer cada vez mais; 

 A disseminação da informação em espaços tempos de educação e cultura: a diversidade de um 

trabalho real em constante transformação. 

 

4.3 Terceira unidade: A implantação e a ressignificação do processo de referência perpassa a 

necessidade de aprender a aprender! 

 

 Atividades educacionais e culturais em espaços tempos presenciais e virtuais de disseminação 

da informação; 

 Gestão e contextos da competência em informação necessária ao serviço de referência híbrido; 

 Competências necessárias ao profissional de referência e informação em territórios de 

atendimentos cada vez mais híbridos; 

 Desempenho do agente de disseminação da informação: entre a viabilização/implantação do 

serviço de referência a missão de comunicar; trocar; informar e constantemente educar(-se)... 

 

 

5 METODOLOGIA: 

 

5.1 Recursos: Visuais, auditivos, eletrônicos e manuais, tais como, textos, DVD, projetor de 

imagens, quadro branco, entre outros. 

 

5.2 Atividades: Aulas expositivas e dialogadas. Orientação de leituras indicadas no programa de 

ensino. Desenvolvimento de produção de textos, atividades dirigidas e apresentação de seminários.  

 

Devido a ligação com projetos de extensão e pesquisa do Departamento de Biblioteconomia da 

Ufes, caso seja necessário haverá agendamento de visitas técnicas, participação em eventos e outras 

atividades planejadas fora ou dentro do contexto universitário. 

 

 

6 AVALIAÇÃO:  

 

O processo de avaliação contará com a realização de atividades distribuídas ao longo das três 

unidades de ensino, conforme descrito a seguir: 

 

 

(A) 1ª UNIDADE DE ENSINO – 10 pontos: 



Elaboração de resumos (2,0 pontos) e entrega de estudos dirigidos (2,0 pontos) 

contendo a articulação da teoria discutida em sala de aula. Criação da justificativa do 

problema gerador de um plano de ação voltado para um serviço de referência e 

informação (1 ponto). Realização de prova (5 pontos) como forma de fechar os 

trabalhos da 1ª Unidade de Ensino. 

 

(B) 2ª UNIDADE DE ENSINO – 10 pontos: 

Elaboração de resumos (4,0 pontos) de obras e apresentação de trabalhos (5,0 

pontos) com base na leitura de artigos que potencializem as discussões estudos de 

casos na sala de aula e no AVA (Ambiente de Aprendizagem da Ufes). O processo 

de construção de estudos de casos culminará na produção de propostas para o 

planejamento do plano de ação (1,0 ponto); 

 

(C) 3ª UNIDADE DE ENSINO – 10 pontos: 

A entrega do plano de ação (2,0 pontos) deverá dar suporte para a uma exposição 

oral (3,0 pontos) criativa. O plano de ação também deverá ser compartilhado no 

AVA. O fechamento do processo de avaliação da 3ª Unidade de Ensino acontecerá 

com a realização de prova (5,0 pontos). 

 

O processo de avaliação poderá contar com produção de outras atividades agendadas, bem como, 

de acordo com as atividades do Projeto de Extensão Informa-Ação e Cultura, sendo creditadas ao 

final do processo caso seja necessário. Ao final do período o processo de avaliação poderá totalizar 

até 30 pontos, sendo divididos por três para a composição da nota final que poderá alcançar até 10 

pontos.  

 

No processo de avaliação será considerado o compromisso do aluno com as atividades propostas, 

assim como, a disponibilidade e envolvimento nas tarefas pensadas e concretizadas. O aluno tem 

direito a faltar até 25% da carga horária da disciplina e se as faltas forem superiores a esse 

percentual será reprovado por falta. Aqueles com média inferior a 7,0 (sete) serão submetidos à 

prova final, sendo considerados aprovados os que alcançarem média igual ou superior a 5,0 (cinco) 

ao final do processo. 
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8 CRONOGRAMA (Previsão das atividades atualizadas no Diário de Classe) 

 

AULA DATA CONTEÚDO 

1 e 2   

* O estado da Arte do conteúdo programático da disciplina Serviço de 

Recuperação da Informação I (SRI I); 

* Apresentação da ementa, objetivos e da estratégia de ensino e discussão 

sobre o processo de avaliação. 

3 e 4  

- Término da apresentação do conteúdo do programa de ensino e da 

indicação de leituras da primeira unidade para elaboração de resumo 

(AVALIAÇÃO DA 1ª UNIDADE). 

5 e 6  

*Introdução a primeira unidade de ensino: Do surgimento do termo em 

espaços presenciais de atendimento a uma conceituação de serviço de 

referência nas nuvens: 

- Origens do serviço de referência e o serviço de referência como profissão: 

o que é um serviço de referência presencial; 

- Serviço de referência presencial e bibliotecário de referência que atua em 

instituições de informação; 

7 e 8  

- Continuação da discussão sobre as origens do Serviço de referência e a 

atuação do bibliotecário nesse contexto (desenvolvimento do SR); 

- Política do serviço de referência na sociedade da informação; 



- O desenvolvimento do serviço de referência: projetos, equipes, 

organização e funcionamento do trabalho de referência; 

- Divisão de temas para o estudo dirigido (AVALIAÇÃO DA 1ª 

UNIDADE). 

9 e 10  

- Etapas decisórias do processo normal de referência: a importância do 

feedback num processo de comunicação híbrido na sociedade da 

informação: 

- O processo de referência propriamente dito; 

- A descrição do processo normal de referência em oito passos; 

- As atribuições do bibliotecário no século XX com a utilização do 

computador e outras ferramentas; 

11 e 12  

- Atividades disseminativas de um setor de referência revitalizado perante a 

ampliação ao acesso à informação: relação dialógica necessária ao 

profissional bibliotecário rumo à sociedade do conhecimento: 

- Disseminação da informação e desenvolvimento da cidadania e as 

atribuições do bibliotecário de referência e informação; 

- Mudanças ocorridas no perfil do profissional da informação que trabalha 

com o serviço de referência; 

 - A importância da entrevista de referência: a estrutura da entrevista e a 

função das ferramentas de informação e comunicação nesse processo; 

13 e 14  

FECHAMENTO DAS ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO DA 1ª UNIDADE 

DE ENSINO. 

- Realização de prova; 

- Indicação de obras que serão utilizadas na segunda unidade de ensino. 

15 e 16  

*Introdução da segunda unidade de ensino: Ações disseminativas frente a 

identificação de informações ligadas ao serviço de referência; 

- Uma atribuição do humano que interage com as ferramentas de informação 

e comunicação; 

- O papel social do bibliotecário e a disseminação da informação; 

- Dinâmica de apresentação do conteúdo da disciplina; 

- Aprofundamento sobre os tipos de consultas no serviço de referência; 

- A entrevista de referência em questão (introdução); 

- Indicação das obras para a realização resumos (AVALIAÇÃO DA 2ª 

UNIDADE); 

17 e 18  

- Término da discussão: A entrevista de referência e as estratégias de busca 

e recuperação da informação; 

- Definição de estratégia de busca e estratégia de busca em setores de 

referência e informação que serão utilizados ao longo dessa unidade de 

ensino; 

19 e 20  

- Estratégia de busca, recuperação e disseminação da informação: velhos 

conceitos e novas possibilidades; 

- Processo de referência e estratégia de busca da informação; 

- Divisão de temas  para a apresentação de trabalhos (estudos de casos) 

ligados ao contexto da discussão (AVALIAÇÃO DA 2ª UNIDADE); 

21 e 22  

- Recuperação da informação e Sistemas de Recuperação da Informação; 

- Tipos de consultas e estratégias de busca e recuperação da informação; 

- Sistemas de Recuperação da Informação em contextos híbridos; 

23 e 24  

- A disseminação da informação em espaços tempos de educação e cultura: 

a diversidade de um trabalho em constante transformação: 

-Produtos e serviços oferecidos em contextos diferenciados do serviço de 

referência e informação; 

- Serviços e produtos que são oferecidos em espaços tempos de serviço de 

referência; 

25 e 26  

- Mediação e avaliação das atividades desenvolvidas em um setor de 

referência que conduzem a necessidade de conhecê-las cada vez mais; 

- Serviço real e prescrito no serviço de referência e informação na sociedade 



da informação;  

27 e 28  

- Reflexão final da segunda unidade de ensino: Serviço de referência virtual 

e tecnologias de informação e comunicação: a importância das TIC no 

processo de disseminação da informação. 

29 e 30  

FECHAENTO DA AVALIAÇÃO DA SEGUNDA UNIDADE DE 

ENSINO; 

- Planejamento do plano de ação. 

31 e 32  

*Introdução da terceira unidade de ensino: A ressignificação do processo 

de referência perpassa a necessidade de aprender a aprender! 

- Início da elaboração do plano de ação voltado para o serviço de referência 

e informação (AVALIAÇÃO DA 3ª UNIDADE). 

33 e 34  

Atividade extra da disciplina Serviço de Recuperação da Informação em 

parceria com o projeto de extensão Informa-Ação e Cultura: 

Palestra: Como elaborar planos de ação? Questionamentos voltados para 

serviços e produtos gerados no contexto da biblioteconomia. 

35 e 36  

- Atividades educacionais e culturais em ambientes de disseminação da 

informação presenciais e virtuais; 

- Relação dialógica necessária ao profissional da informação na sociedade 

do conhecimento; 

- A implantação de um serviço de referência presencial e virtual. Foco nos 

mecanismos de busca em contextos híbridos; 

37 e 38  

Gestão e contextos da competência em informação necessária ao serviço de 

referência híbrido: 

- Aspectos econômicos de um serviço de referência: orçamento, despesas, 

custos e cobranças geradas por essa frente de trabalho; 

- Indicadores de desempenho do serviço de referência: estatística e avaliação 

dialógica do trabalho real; 

39 e 40  

O contexto da competência em informação e do serviço de referência 

híbrido: 

- Aplicações, metodologias e marketing do serviço de referência e 

informação; 

- A competência comunicativa para um serviço de informação; 

- O futuro é virtual? Competências necessárias ao moderno profissional da 

informação na sociedade do conhecimento; 

41 e 42  

Competências necessárias ao profissional de referência e informação em 

espaços tempos de atendimentos cada vez mais híbridos: 

- O que é um serviço de referência virtual? Competências necessárias para a 

disseminação da informação em ambientes digitais;  

- O contexto da competência em informação e do serviço de referência: 

levantamento das competências do bibliotecário de referência em contextos 

híbridos; 

43 e 44  

Desempenho do agente de disseminação da informação: entre a 

viabilização/implantação do serviço de referência a missão de comunicar; 

trocar; informar e constantemente educar(-se)...  

- Serviço de referência virtual e tecnologias de informação e comunicação: a 

importância das TIC no processo de disseminação da informação; 

- A implantação de um serviço de referência virtual e serviço de referência 

virtual e mecanismos de busca; 

45 e 46  

Desempenho do agente de disseminação da informação:  

- Perante a necessidade do usuário a viabilização/implantação do serviço de 

referência a missão de comunicar; trocar; informar e constantemente 

educar(-se)... 

- Estudo de viabilidade e implantação do serviço de referência híbrido; 

- Implantação de um serviço de referência presencial e virtual (reflexão 

inicial); 



47 e 48  

Aspectos legais, técnicos e organizacionais da implantação de um serviço de 

referência: 

- Do ponto de vista legal: leis, soluções técnicas e um serviço de referência 

em tempo real (ou não); 

49 e 50  

- Implicações técnicas necessárias: diretórios; bibliografias; perguntas e 

respostas; etc.; 

- Da implantação ao processo de disseminação da informação propriamente 

dito: acessibilidade; modo(s) de organização e a rede de colaboração; 

51 e 52  

AVALIAÇÃO DE ENSINO DA 3ª UNIDADE: 

- Entrega e apresentação dos resultado plano de ação; 

- Realização de prova. 

53 e 54  
Reflexão I: O serviço de referência híbrido rumo a sociedade do 

conhecimento. 

55 e 56  

Resultado parcial.  

- Apresentação da avaliação final dos planos de ação e fechamentos das 

atividades avaliativas. 

- Reflexão II: O Estado da arte do serviço de referência na sociedade da 

informação. 

57 e 58  
Análise de recursos das avaliações. 

- Reflexão III: O serviço (prescrito e real) de referência e informação. 

59 e 60  

- Reflexão final e avaliação do processo. 

Resultado final. 

Fechamento das atividades e estabelecimento de data de prova final (caso 

seja necessário). 
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